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AS CRISES SISMICAS 
nos AÇORES 
APRECIADAS NUM coioo~IO AUXÍLIO ÃS VíTI AS MALOGRADA 

uma tentativa 
de emigração 
clandestina 

No âmbito de um pro
grama de c o ló q u i o b, 
actualmente em curso na 
Faculdade de Ciências de 
Lisboa realizou-se. no an. 
fiteatro daquele estabele
cimento de ens ino supe
rior, uma comunicação 
do eng.0 Vítor Hugo For
jaz relativamente à geo
logia da ilha de S. Jorge , 
nos Açores. A natureza 
do . assunto. em virtude 
da generalizada atenção 
que. ultimamente, susci
tam entre nós os proble· 
mas da crosta terrestre, 
fez esgotar a lotação da 
sala. Porém. a expectati
va dos que admitiam o 
extensio do te ma o.os 
abalos sísmicos que há 
dias sobressaltaram o 
Pais foi malograda, pois 
o eng.0 Vítor Hugo For
jaz circunscreveu rigoro· 
samente aos A ç o r e s o 
campo da s.ua análise. 

descritiva ct,, funda inspira
ção teór' J., dada a insufic:ên. 
eia dos dados obtidos por <.e
ficiência do mat.erial técnico 
usado pelas equipas de cien-

DO TREMOR DE TERRA 

Depois <'e salientM' .o gran· 
de interes.s.e cientifico do ar
quipélago, em virtude da ;ua 
natureza vulcânica. o orador 
referiu-se ás faixas orogéni
cas que ali confluem, provo
cando tracções e compreG~ões. 
«Este vulcanismo - disse -
parece obedecer a um certo 
«contrôle»· das marés terres
tres e a pulsacões do interior 
da Terra, cujo ritmo sismo
vulcânico manifesta os seus 
efeitos geomorfológicos e geo
térmicas através de lavas e 
fumarolas cujo reconhecimen
to está feito em nume:rosos 
locais.» 

Apoiando oo ~us pontos de 
vista em cartas geológicas e 
fotografias aéreas, obtidas no 
decurso de uma missão de 
reconhecimento científico do 
a,rquipélago. o eng.o Vi to r 
Hugo Forjaz referiu os ali
nhamentos de fmcturas que 
associam as características 
geológicas de vários gru;:,9s 
de ilhas. chamando a aten~a~ 
para o aspecto lunar da oa1-
5agem terrestre de algumas 
zonas açorianas, quando 
observadas de avião. 

História das erupções 
na ilha de S. Jorge 
Referiu-se, por fim, às erup-

ções históricamente regista
dl86 na il 1 de S. Jorge, a pri
meira das quais. ocorrida em 
1680. originou 10 mortos e au
rou ce'l'ca de 1 meses, provo
cando perto de 100 abaloo _de 
terra. outra importante crise 
sismicr. ocorreu em 1757 < por
tanto dois anos de,JJOis do for
te abalo ocorrido em Lisbo_a ! . 
sentido a mais de 400 qmlo
metroo de distância. dizimou 
20 por cento da popul,ação da 
ilha de s. Jorge. que então se 
viu reduzida de 5000 a 4000 
habitantes. Mais tarde. .-rn 
1808. nova erwpção levou o 
mar a ~nvadir a terra. des
truindo casas. tendo pou,p,ado 
apenas a tor.re de uma igreja, 
que lá se consena corno sim
bolo e recorda~ão do fenóme. 
no. que durou um mês. Final
mente. em 1964. ocorreram 
vários abalos sísmicos de in
tensidade vari·ável e crescen
te. 

Em relação a estes fenóme
nos, o orador foi bem claro 
ao definir o carácter especula
tivo das suas observações, fei
tas em termos de geologia 

•••••••••••••••••••••••• 
HOMENAGEM 
A SARMENTO 
DE BEIRES 

É já depois de amanhã que 
se realiza o jantar de homena
gem ao comamdamte Sarmen10 
de Beires, nosso prezado cola· 
borador, promovido pela Asso· 

- ciação dos Antigos Alunos do 
Colégio Militar. Por conveniên
cia da organização, o janta·r 
efectua-se na sede da Associa
ção, calçada Marquês dé Abran
tes, 40, ,.0 , dt. 0 , em Lisboa, 
onde continuam abertas as ins
crições, que podem também 
ser feitas pelo telefone 662021. 

tistas q.ue sobre o assunto se Depois de ter contactado com 
têm debruçado. os Serviços do Ministério em 

concedido aos sinistrados das 
inundações de Novembro de 
1967. A reunião terminou com todas as regiões .atingidas pelo 

um breve debate sob<re alguns 1recente abalo telúrico, desig
porme-nor~s de ordem técnica nadamente o Algarve, o minis
apena.s acessíveis aoo esi>ecia- tro das Corporações determi
hstas. tendo o prof. ~-º Car. nou que fosse concedido a todos 
los Teixeira, catedrático de I os beneficiMios da Previdên
Geologia, encerrado o debate eia, felizmente em número re
coro algUmas palavras de con- <luzido. atingidos pelas conse
gratu)ação pelo nível em que quências do referido abalo. o 
o coloqu10 decorrera. mesmo regime de protecção 

Consta esse regime funda
mentalmente do seguinte: 

1) - Preferência aos desalO· 
jados na ocupação de casas t E. 
renda económica disponíveis 
nas referid,as zonas. 

2> - Concessão de eventuais 
subsídios de renda durante 1, 
2 ou 3 meses, consoante os ca· 
SOS, no quantitativo d,, 1000$00 
ou 500$00 mensais. respectiva. 
mente a benef,iciários com ou 
sem familiares a cargo. desti. 
nadas a alojamento provisório 
dos mesmos, sem prejuízo do 
pagamento, por uma só vez. de 
dois meses de subsidio. quando 
tal se torllle necessá,rio para a 
celebração do contrato de 
arrendamento. 

••••••••••••~a••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

AS ALBUFEIRAS 
descarregar 

o excesso de água 
estão a 

3) - concessão aos benefi. 
ciá,rios que disponham de casa 
própria e que tenha sido dani. 
fi<:ada de empréstimos, a seu 
pedido, para beneficiação, no 
montante total do respectivo 
custo. observados os restantes 
termos legais e regularnenta
t'es. 

A pluviosidade verificada n.as 
últimas semanas fez com que 
subisse o ni\1el das águas arma
zenadas nas albufeiras das bar
ragens hidro-eléctric.as do País, 
numa evolução favorável da 
constituição das reservas que 
hão-de assegurar a produção de 
energia na época estivai. 

Em alguma·s barragens do 
Norte, começou a verificar·se, 
porém, o descarrega mento por 
excesso de água, como nos ca. 
sos das de Paradela e de Vilar. 

, Outras, no ,istema Cávado:Ra. 
bagão, aproximam.se dos níveis 
máximos, como as de Venda 
Nova e de Salamonde. 

A maior albufei'ra do conti
nente, a do Alto Rabagão, acu. 
sou, na última semana, um au. 

•••••••••••••••••••••••• 
DESENHOS 
DE MÁQUINAS 

O tnstituto de Formação Pro. 
fissional do Sector Metalúrgico 
e Metalomecânico vai promover 
mais um Curso de Aperfeiçoa. 
menta de Desenho de Máqui· 
nas, no qual serão tratadas com 
profundidade as técnicas deste 
ramo e as suas modernas ten· 
dências. 

O curso inicia·se no próximo 
dia 17 e a sua duração é de 
cerca de seis meses, com sessões 
diárias da-s 19 às 21 horas. 

As inscrições estão abertas na 
sede, avenida da República, 
44, 2.0 (telefone 767685/6), on. 
de poderão er fornecidos . mais 
escla.recimentos. 

1•······················' FINANCEIROS 
BELGAS 
EM PORTUGAL 

A missão financeira belga, 
chefiada pelo dr. George Bar. 
tín. que se encontra em Portu. 
gal para contactar com diver
sos círculos económicos. reu· 
niu-se hoje, ao fim da ma
nhã, com a administração do 
Banco Lisboa & Açores na 
respectiva sede, numa prolon. 
gada sessão d,, trabalhos. No 
decorrer da reunião, o consul
tor do referido banco. dr. José 
Silva Lopes, proferiu uma con
ferência sobre assuntos econó. 
rnicos relativos a Portugal. Fo. 
ram ventilados diversos pro
blemas relacionados com o 
mercado de capitais e os in
vestimentos belgas no nosso 
país. 

A's 19 horas, os membros da 
missão financeira belga assis
tem a um «cocktail» no Hotel 
Ritz, oferecido por «madame» 
Marquet. 

O «Dli\RIO POPUL4R» t TRANSPOR
TADO PARA TODO O MUNDO NOS 

AVIÕES DA «P. A. A.» 

menta de reservas que atingiu 
os 76 por cento do valor má
ximo absoluto, equivalentes a 
740 milhões de qu ilovátios de 
energia armazenada. 

A produção continua a ser 
assegurada pelo• conjuntos hi· 
dricos. Só os do Douro Inter
nacional produ1.iram ·pouco me. 
nos de metade, na última sema. 
na, da energia lançada na rede 
de consumo. 

4) - Concessão, aos benefi
ciários que. não dispondo de 
oasa própria, a desejem a,ctqui
rir. de empréstimos para aqui. 
sição ou construção. pela tota
lidade do seu custo, observados 
também os demais termos le
gai.s e regulamentare.s. 

" 

ESTE MUNDO NOSSO ... 

VIGILANTES 
Nos tempos em que a lei do Colt era, pràtica

mente, a única do Oeste americano, a força e o 
atrevimento de numerosas quadrilhas de crimino
sos, por vezes, só podia ser combatida de uma for
ma: as populações das localidades ameaçadas e os 
criadores de gado organizavam ( e pagavam) grupos 
de « Vigilantes» que não tinham outra missão que 
não fosse a de dar caça aos meliantes. 

Depois, as autoridades foram suficientes para 
defender vi.das e bens, ou, pelo menos, para desen
coraiar ataques e impedir a existência de bandos 
numerosos. 

Estranhamente, a dois passos de Lisboa, a popu
lação da Tercena tem de pagar a um guarda-noc
turno que vela pelo seu descanso ... Assim o con
tava «O Século» ontem, acrescentando que o 
guarda ( «devidamente legalizado e armado e depen
derzte da P. S. P. de Queluz~) tem muito que fazer: 
os gatunos actuam ali com frequência. Ainda agora, 
e antes que os larávios, alertados por gritos, fugis
sem a bom fugir, alguns habitantes da Tercena che
garam a armar-se com facas e caçadeiras para fazer 
fa.ce à gatunagem. 

Bom será, parece-me, que se cui.de de dotar a 
prestigiosa corporação da P. S. P. com suficientes 
quadros e meios por forma a evitar que as gentes 
tenham de pagar a <<vigilantes», mesmo que se lhes 
chame guardas-nocturnos. 

Este Mundo nosso ... 

PROBLE!fAS 
DOS SEMINÁRIOS 
ANALISADOS 
NO CONSELHO PRESBITERAL 

Com a apresentação, pelo có
nego João Alves, do resultado 
do inquérito sobre o «Programa 
de traba lho da comissão de es· 
tudo dos problemas dos seminá. 
rios, clero e vocações,,, prosse-

guiu, esta manhã, a reunião do 
Conselho Presbiteral, a que pre. 
side o sr. Cardeal.Patriarca de 
Lisboa. 

Na sessão de trabalhos da ma
nhã o cónego A. Gonçalves Pe· 
dro fez, ainda, uma comunica
ção acerca de alguns problemas 
postos ao Secretariado das No
vas Igrejas do Patriarcado. 

Por omião das lradlcionois Festas do SENHOR SANTO CRISTO OOS MILAGIES 
Oe 6 o 14 de Maio a bordo do moderníssimo N/T <FUNCHAL• 

De tarde são analisados as· 
pectos da evolução do sistema 
do contributo penitencial, do 
Secretariado de Acção Pastoral 
e do boletim diocesano. 

Preços desde 2 800$00 incluindo excursões em tena. Escolha de camarotes no momento do inscrição. 

PROGRAMAS E INSCll(ÕES 
agencla abreu - FUNDADA EM •eco 

i... LISBOA - A•onida da liberdade, 160 • PORTO - banida dos Aliados, 207 • COIMBRA - Rua da Sola, 2 ...i 

o . Conselho Presbiteral, cujas 
sessões continuam a ser priva, 
das, termina amanhã de manhã. 

Tanto na hipótese de benfeL 
torias como na de aquis1ção, 
~ quantiM correspondentes. 
res;pectivarnente, às percenta
gens de 30 e 20 por cento. que 
excedem o limite legal máximo 
dos mencionados empréstimos 
ficarão a cargo dos Fundos d,, 
Assistência ~s corresponden. 
tes Caixas de Previdência, sen
do amort'zados. sem juro. nos 
prazos que forem fixados pa.1·a 
<i parte restante. 

5) - Atribuicão de subsidio~ 
<1e desemprego aoo tro.bal'hado. 
res. nos termos usuais para o 
desemprego colectivo, que te
nham sido forcados a parali
sar a sua actividade em virtude 
do ii.balo t 0 lúrico por destru!. 
ção ou dun!ficacão das \nstal8' 
cões ond,, trabaillavam. 
· Para o e!eito de at<rilbuição 
dos referidos auxilios e subsí · 
dios devem os interessado~ di. 
rigir.se às C~ixas de Prevldên
cia, Servico Na.cional de Em
.prego e De!egaçõ<es do I. N. 
T. P. das respectivas áreas. 

Missa de acção de Graças 
nos Jerónimos 

Hoje, às 23 horas. seTá cele
brada, na igreja dos Jeróni
mos missa de ac<;ão de gra
ças pela mise1icórd:a de Deus, 
quando do sismo de 28 de ~'e
ver-eiro. 

Haverá sacerdotes disponí
veis. antes e durante a missa, 
para ouvirem em confissão os 
fiéis que o desejarem. 

·····~·················· ~-j:t~ ~'dW!J•oít.~~ 
DR. MARQUES MANO 

DE MESQUITA 
A empresa americana Di

versa Inc. Dallas <Texas - ES
tados-Unidos l nomeou seu re
presentante em Portugal e di
rector do contencio~o das suas 
afiliadas no nosso pais o advo
ga.do sr. dr. Marqu.es Ma.no de 
Mesquita. 

De Andrões (Vita Real), 
f>attirnm pa.-a Vimioso, em 
dfa·ecção à fronteira, no inten
to de a atravessarem clan. 
destinamente, Agosti.nho Al
ves Correia, de 23 anos, casa. 
do, seu irmão Hendque Alves 
Correia e Domingos Braga da 
Rocha. 

Viajaram num automóvel 
conduzido por Isidoro João, 
d<: Garção (Vimioso), na com. 
panhia do engajador, Abílio 
Augusto Ma,·tins Vaz, de 39 
a.nos. O carro seguia pela es
trada de Caçarelhos que ter
rn.i na em Angueira, a nove 
quilómetros da fronteira. 

A Guarda F iscal não passou 
despercebida a presença de 
um automóvel naquelas para
gens raianas e os cinco indi
víduos foram presos e condu
&idos ao posto daquela corpo
ração. 

O respectivo comandante, 
tenente Rodrigues Liberal, de. 
poi-s de os i-n terrngar sobre os 
seus intuitos, entregou-os à 
Polícia Internacional. 

•••••••••••••••••••••••• 
VISITA 
DO PRESIDENTE 
DO CONSELHO 

à Filgráfica 
À hora de fecharmos o 

nosso jornal, o sr. Presi
dente do Conselho, prof. 
dr. Marcello Caetan-o, está 
a visitar, a título particular, 
a Filgráfica, patente na Fei
ra Internacional de Lisboa. 

O Chefe do Governo foi 
recebido pelos orga'Ilizado
res e expos.i tores do impor
ta,n te certame. 

Poderoso equipamento 
de c~lculo automático 
adquirido 
pela Gulbenkian 

[acilitará e aumentará 
a investigação em Portugal 

Mais uma iniciativa de au
têntica relevância nacional 
ficará a dever-se à Fundação 
Calouste Gulbenkian - na se
quéncia de muita, outras que 
abrangem inúmeros sectores, 
em especial nos domínios cul
tural e cientifico. Consiste 
essa iniciativa na aquisição 
d2 um computador N C R -
Elliott 4100. que ficará sendo 
o mais pote,n,te instalado em 
Portugal e que permitirá no
tável aumento das possibili
dades do Centro de Cálculo 
Cientifico da Fundação. 

Para o efeito, um adminis
trador dessa instituição, sr. 
prof. eng.° Francisco de Pau
la Leite P into e os srs. drs. 
João Folque e Jorge Moreira, 
administradores da entidade 
fornecedora. a NCR <Th e Na. 
tional Cash Register Compa
ny of Portugal,. já assinaram 
um contrato cuioó termos per. 
mitem aguardar a í'Ilstalação 
do computador, no prazo de 
poucos meses. 1 

O Centro de Cálculo Cien
tifico não se limita à sua pró
pria pesquisa: tarnbem apoia · 
outros centros da Fundação, 
assim como. sem fins lucrati
vos, entidades cientificas do 
exterior e. ainda investigado
res independf'ntes. 

Graças ao computador NCR 
- Elliott 4100 agora adquiri
do e que constitui poderoso 

equipamento, ficará a Funda
çác Gulbenkian em condições 
de aumentar consideràvelmen,. 
te o auxílio externo. no cam
pc do cálculo automático. e de 
melhorar e intensificar o la
bor científico do seu progra
ma. 

PRÉDIO 
AO ALTO S. JOÃO 
A MAIS DE 6,5 % 

Construção recente em 
cimento armado, desfru-

. tando de óptima situação, 
totalmente pintado a REP. 
8 inq_uilinos, comércio e 
habitação, a 3 boas assoa
lhadas, cozinha, casa de 
banho e despensa. Aluga
do a inquilinos rigorosa
mente seleccíonados. Ren
das de 1.500$00. 

PREÇO SEM MAIS EN
CARGOS: 3.500 CONTOS 
TRATA: 

NORTENHA 
Praça da Alegria, 58. 2.º 
Tels. 366731-362228-366812 


